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Resumo

presente estudo teve como ob-

Jjetivo discutir as experiências
das professoras no processo de in-
clusão do aluno surdo no ensino
regular da rede municipal de en-
sino na cidade de Iajaí, em Santa
Catarina.

Utilizamos o estudo de caso
como método para a investigação,
trabalhando com seis Escolas Bá-
sicas do Ensino Fundamental que
integram alunos surdos.

A discussão refere-se ao pro-
cesso de inclusão/integração, desta-
cando as experiências vivenciadas
pelos professores neste processo.

Neste contexto, procuramos
também discutir as pesquisas recen-
tes que abordam o assunto, bem
como referenciar a contribuição de

pesquisadores e educadores envol-
vidos com os alunos surdos.

Os resultados evidencia
necessidade de dar continuid
ao processo de formação dos
fessores que atuam com alunos
dos, pois um dos aspectos relev
tes da pesquisa, refere-se à fo
de comunicação utilizada pe
alunos surdos, sendo que a co

nicação através da Língua de
nais e não da linguagem oral,
monstrou ser o maior obstáculo
dificulta o processo de inclusã

Abstract

he main reason of the pre
study was the discussion of

teacher experiences in the pro
of the deaf student inclusion in
High School in Itajaí city, in
state of Santa Catarina.

We used the study of the cl

for an investigation, working
six public elementary schools w
there aiso deaf students.
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The discussion refers to the

process of inclusion, integration,
showing up the experiences that the
teachers have had.

At the context we also dis-
cussed the lately researches about
the subject such as the reference of
the researcher and teachers in-
volved with deaf students

The results shou the necessity
of giving continuity to the process
of teachers training who teach deaf
students, since one of the relevant
aspects of the research, refers to the

way of communication used by the

deaf student, that is, the communi-
cation though the sign language
and not the oral language, should
to be the greatest obstacle that
makes the process of inclusion
more difficult.

discussão sobre a inclusão de
surdos no contexto educacio-
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nal, tem sido palco para várias refle-
xões. Sabemos que não basta somen-
te que o surdo frequente uma sala de
aula, mas que seja atendido nas suas
necessidades. Destacamos aqui o
papel do professor quanto ao desen-
volvimento de um trabalho que valo-
rize todas as diferenças e que esteja
pautado nos objetivos de uma edu-
cação que vise à valorização do exer-
cício cidadania, o desenvolvimento
biopsicossocial do indivíduo e a sua
preparação para estar inserido nos
mais variados contextos sociais.

À Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Brasileira (LDB, nº 9394/
1996), estabelece que os sistemas
de ensino deverão assegurar, princi-
palmente, professores especializados
ou devidamente capacitados, que
possam atuar com qualquer pessoa
especial na sala de aula.

Sabemos que a realidade
apresentada esboça um quadro di-
ferente. A presente pesquisa revela
o despreparo e o desconhecimento
das professoras para lidar com o alu-
no surdo, citando como fator rele-
vante o uso de uma linguagem to-
talmente oralista no processo de co-
municação. Na maioria das escolas
públicas, onde não há a aceitação
da Língua de Sinais, havendo várias
formas que levam a sua interdição,
o aluno surdo é tratado como se fos-
se um ouvinte e consequentemente,
deve desenvolver a fala.

A importância de conhecer as
experiências das professoras quan-
to à inclusão do aluno surdo no
ensino regular, relaciona-se ao pa-
pel a ser desenvolvido favorecendo
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rações e oferecendo uma
ão que valorize a diversida-
especial as variadas formas
unicação. Desta forma pro-
e ouvir as professoras obje-
identificar características

tes presentes no processo de
, enfocando quatro temas
: Trajetória Profissional, O
Contato, Processo de Co-
ão, As Interações. Compre-
que no contexto da sala de
contra-se a marca social do
O educativo, seja, desde um
macro, até chegar nas in-
entre os diversos sujeitos

e encontram (Penin, 1994).
ntexto, a qualidade das inte-
stabelecidas pode contribuir
fetivação de práticas inclusi-
e favoreçam o pleno desen-
to dos indivíduos envolvidos.

amento da
isa

presente pesquisa caracte-
or um estudo de caso onde
nde apresentar alguns ele-
que emergem no trabalho
ico dos professores do En-
amential diante do proces-
lusão do aluno surdo que
as escolas da rede muni-

município de Itajaí - SC.

s da pesquisa

ram selecionadas cinco
as que atuam com o alu-
nas escolas da Rede Mu-
Ensino em classes do En-
amental (1º a 8º série) no

M DUCAÇÃ

município de Itajaí em Santa Catari-
na e uma professora que atua na Sala
de Recurso do Centro Municipal de
Educação Especial de Itajaí e realiza
o trabalho de orientação aos pro-

- fessores da rede regular de ensino.

Instrumentos

Foram utilizados os seguin-
tes instrumentos:
- Ficha individual do professor,
contendo itens que pudessem
coletar os seguintes dados: pes-
soais (sexo, idade), profissionais
(escola, tempo de serviço, carga
horária); formação acadêmica;
função exercida e número de
alunos surdos em sua classe.

- Entrevista aberta.

Procedimento da coleta
de dados

O primeiro contato com as
professoras ocorreu num dos en-
contros mensais de capacitação,
onde expusemos a pretensão de
fazer o trabalho e lançamos o con-
vite para todo o grupo, deixando os
professores livres para a opção.

No segundo momento, diri-
gimo-nos até às escolas e apresen-
tamos a proposta para a direção,
obtendo a permissão para a reali-
zação do trabalho.

Num terceiro momento, re-
tornamos à escola para aplicação
da ficha individual.

O quarto encontro realizou-se
na casa de cada professora, onde
realizamos a entrevista aberta e tive-
mos a permissão para as gravações.
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Procedimento da análise
de dados

Após a coleta realizou-se a

transcrição e a análise do material,
buscando-se ser fidedigno aos relatos
das professoras. Durante o processo
emergiram aspectos que foram des-
tacados e apresentados em categori-
as, sendo: Trajetória Profissional, O
Primeiro Contato, Processo de Comu-
nicação e as Interações apresenta-
das sequencialmente nos resultados.

Resultados

Nesta parte do trabalho apre-
sentaremos o relato das professoras
sobre a sua trajetória profissional, os
caminhos percorridos, as experiên-
cias no trabalho educativo e como
foi se constituindo o processo, para
a escolha da profissão.

Tratando-se de uma entrevis-
ta aberta, com o objetivo de coletar
dados que auxiliassem na elabora-
ção do trabalho, direcionamos uma

consigna para orientar o professor
diante do que gostaríamos de saber
e que viesse ao encontro de nossa

pesquisa. Foi utilizada a mesma con-

signa para todas as professoras:

Y Pesquisadora: Fale-me um

pouco sobre a sua trajetória pro-
fissional enquanto educadora, as
experiências que teve como pro-
fessora de alunos ouvintes e do(s)
aluno(s) surdo(s), suas dificulda-
des na realização do trabalho, as
conquistas e o resultado de todo
o processo construído até hoje.
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Diante dos relatos, pode
verificar a tendência de três profe
ras para serem profissionais da

cação. Podemos observar que já
via uma intencionalidade para o

gistério, o qual apontamos como

pecto positivo no processo, pois
foi uma escolha aleatória; houve
desejo anterior que, consegue
mente, favoreceu o processo
cativo. “Pedagogia é encantar-s
seduzir-se reciprocamente com

periências de aprendizagem”
smann, 1998, p. 34).

A ta Rotas

Duas professoras demons-
tram sua preferência para atuar
com alunos das séries iniciais (1º
série): “Pedi para trabalhar com a

primeira série que são maiorzinhos,
e é a faixa que eu gosto” (F).

Consideramos também esse

aspecto como positivo, sendo que
esse início é a base de todo o pro-
cesso de desenvolvimento da crian-
ça. Um professor que demonstra
gostar de atuar na série em que
está, favorece a aprendizagem de
seus alunos e, consequentemente,
pode favorecer a inclusão de todos.

Um outro aspecto importan-
te a ser analisado na trajetória pro-
fissional das professoras são as va-

riações no trabalho pedagógico
indo desde professoras à coorde-

—
Podemos refletir sobre os padrões sociais

istabelecidos que definem as pessoas categoriza
num grupo homogêneo, o qual dificulta

—

“q compreensão das diferenças.

nadoras, secretárias, supervisoras
administrativas, monitoras e auxi-
liares de creche.

Consideramos essas varia-
ções significantes, uma vez que
propiciam a maturação tanto pes-
soal quanto profissional das pro-
fessoras. Outro ponto é que favo-
rece as escolhas, oportuniza as
decisões naquilo que realmente é
o desejo de cada professor e con-

tribui, de certa forma, para a mu-

dança de concepções.

Quanto ao primeiro contato
com o aluno surdo as falas das pro-
fessoras demonstram os sentimen-
tos de medo do desconhecido e as
dificuldades encontradas para lidar
com as diferenças. Pelo fato de o
aluno surdo não se comunicar atra-
vés da fala, ocorre toda uma mu-

dança de comportamento nas pro-
fessoras que podem levar tanto à

aceitação quanto à rejeição.
Podemos refletir sobre os pa-

drões sociais estabelecidos que defi-
nem as pessoas categorizando-as
num grupo homogêneo, o qual difi-
culta a compreensão das diferenças.

Podemos perceber que cada
professora apresentou um tipo de
reação frente ao desconhecido.
No caso de uma professora, obser
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vamos que há uma justificativa para
sua ação: “Antes assim de eu conhe-
cer ele, já me deu até um calafrio.
Acho que é o medo do diferente, o
medo de mudar, a gente sempre tem
este medo, é o medo do fracasso”.

Consideramos na justificativa
um dado importante reconhecido
pela professora, que é o medo de
mudar. Com isso compreendemos
que mudar significa sair da zona de
conforto, de um modelo tradicional,
ir em busca do novo e toda busca
requer uma mudança. Observamos
nos outros depoimentos: “No co-
meço eu fiquei assustada” (profes-
sora “B”); “Eu já fiquei assim preo-
cupada” (professora “C”); “Eu fi-
quei assim apavorado” (professora
“D”; “A primeira vez eu me surpre-
endi” (professora “E”).

*.. os receios, os medos, as
superstições, as frustrações, os exclu-
sões, as separações rígidas devem
fazer parte do passado...” Os seres
humanos independentemente das
suas condições e potenciais, têm di-
reito às mesmas oportunidades de
inserção, inclusão e realização psicos-
sociais” (Faria, 1993, p. 93).

E importante pensarmos na
necessidade de mudança nas postu-
ras e concepções das professoras em
relação ao aluno surdo. Todos os pro-
fessores devem estar preparados para
atender às necessidades desses alu-
nos no contexto escolar e social,
aceitando-os nas suas diferenças.

Ao se referir ao processo de
comunicação uma professora cita:
“O maior problema é que eu era
preocupada por ser alfabetização.

66
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é que eu iria explicar as coi-
ele? Como é que eu iria pas-
omo é que ele iria aprender?
onforme os relatos das pro-

s quanto à comunicação com

surdo, percebemos em todos
oimentos, a preocupação de-
da quanto à utilização de uma
em oral para a comunicação.
Podemos observar, que o
s alunos surdos não serem
dos como os demais ouvintes,
terferir no processo educati-
não for mediado através da
ão de suas diferenças e da
neira de se expressar.
Uma professora relata: “Pra

i bom porque N. entendia o
ente falava e ela conseguia

Iguma coisa, apesar do pro-
dela de ser surda”.
onforme Lopes (1997, p. 96),
nsiderarmos as experiênci-
linguagem como experiênci-
urais, nos reportamos ime-
ente à cultura dos ouvintes,
o eles que definem o padrão
ico que os homens (indepen-
ente de suas dificuldades)
seguir”.
odemos verificar, que a ideo-
dos ouvintes defende uma
ade natural entre surdos e
s, mas, ainda predomina que

DUCAÇÃ

o surdo deve ser um ouvinte e, co-
mo tal, deve desenvolver a fala.

Por outro lado, podemos
perceber que algumas professoras
reconheceram na LIBRAS, uma es-

Os seres humanos independentemente das suas
condições e potenciais, têm direito às mesmas
portunidades de inserção, inclusão e realização

psicossociais (Faria, 1993, p. 93).

tratégia para se comunicar com o
aluno surdo e tentam utilizá-la, o
que consideramos como ponto posi-
tivo, pois considera a forma natural e
espontânea do surdo se expressar.

Diante desse depoimento,
percebemos a importância de ori-
entar os professores no que se re-
fere às várias formas de comuni-
cação. Por viver em uma cultura
ouvinte, o surdo pode ter acesso à
oralização, mas é importante que
o professor conheça a filosofia
também da Comunicação Total, do
Bilinguísmo e, em especial, a Lín-
gua de Sinais, considerada a lín-
gua oficial utilizada pela comuni-
dade surda (Sá, 1998).

Observando os dados cole-
tados podemos dizer que o proces-
so que remete as interações foi,
pouco a pouco, sendo construído,
envolvendo o aluno, a turma e o
professor.

Podemos perceber que as in-
terações que ocorreram no interior
das salas de aula foram, gradati-
vamente, contribuindo para que
ocorresse a inclusão do aluno sur-
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do. Assim, relata uma professora:
“Com o aluno surdo a nossa turma
se deu muito bem. Nunca tivemos
problema de preconceito”.

Percebemos aqui o papel de-
sempenhado pelo professor que fa-
vorece as interações. Muito mais
que ser um agente de formação, o
professor passa a ser visto como
sendo:“o elemento mediador (e
possibilitador) das interações entre
os alunos” (Rego, 1999, p. 115).

Observamos que todas as
professoras buscaram alternativas
que, de certa forma, contribuíram

DUCAÇÃ

No discurso de uma profe
ra, depreendemos também que
interações ocorreram por conta
comunicação estabelecida atravé
uma linguagem, no caso a língual
sinais. “Depois a gente foi se a
tando, aí depois eu consegui k

os sinais, ela sorria, ficava feliz”.
Salientamos a importância

o professor conhecer e compreen
a linguagem do aluno surdo, as
riadas formas de expressão por
utilizada e participar de cursos de
pacitação que possibilitem apren
a língua oficial, ou seja, a LIBRAS

Percebemos aqui o papel desempenhado pelo
professor que favorece as interações.

para a realização de uma prática
inclusiva mais efetiva.

No depoimento de uma pro-
fessora, percebemos a mediação pe-
dagógica envolvendo a professora, o
aluno ouvinte e o aluno surdo ao
mesmo tempo: *... e a amiguinha eu
colocava sempre perto dele e a me-
nina fazia os sinais pra ele e ele en-
tendia e prestava atenção em mim”.

Podemos entender também
aqui, as dificuldades encontrados pela
professora para estabelecer vínculo
com o aluno. Constatamos que elas
podem estar relacionadas às concep-
ções de uma linguagem totalmente
oralista, parecendo que somente atra-
vés desse tipo de linguagem poderá
haver comunicações.
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Compreendemos que para
condições serem iguais, é necess
aceitar e compreender as varia
formas de expressão, tanto dos
nos ouvintes quanto dos surdos,
mulando-os a se comunicarem
maneira mais conveniente possí

Considerações Finais

“A viagem da auto-desco
ta não acaba nunca... Não há
ra prometida onde podemos c
gar e parar... Nossa primeira na
reza nos escapará continuamen
(Alexander Lowen]).

Nossos estudos aqui não
propõem a resultados definitiv
São reflexões e discussões em r

ção às experiências das professo-
ras do ensino regular no processo
de inclusão do aluno surdo.

Um ponto a ser destacado é
como as professoras concebem o
aluno surdo, diante do grupo de
alunos ouvintes. Nos depoimentos,
os vários sentimentos despertados
pelas professoras diante da presen-
ça do aluno surdo em suas salas,
nos retratam a visão concebida dos
ouvintes em relação à surdez. Esse
discurso nos aponta que a defasa-
gem na aprendizagem recai unica-
mente na “deficiência” do aluno e
na prática, esse discurso pode se
reverter em ações que, na realida-
de, marginalizam o aluno e anteci-
pam o fracasso escolar.

Destacamos, como ponto im-

portante, a formação dos professo-
res diante da proposta de uma edu-
cação inclusiva dos alunos com ne-
cessidades educacionais especiais.
Formação esta que contemple cur-
sos, debates, seminários, reflexões
teóricas e práticas em relação a essa

educação. Sabemos também, que
são raras as Universidades que con-

templam, em seu currículo, uma dis-

ciplina voltada à área da Educação
Especial, a qual possa orientar os

professores quanto ao desenvolvi-
mento do trabalho com esses alu-
nos, em especial, os surdos.

Outro aspecto importante a
ser considerado e que emergiu vá-
rias vezes no discurso das profes-
soras é a questão da linguagem.

Compreendemos que se faz
necessário a inserção da língua de
sinais nos espaços escolares, dei
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ecurso pelo professor ouvinte.
Destacamos então, como as-

pecto principal em nossa pesquisa,
a linguagem do aluno surdo que,
conforme relato das professoras,
tem se tornado um obstáculo no
processo de comunicação.

Sentimos com isso a neces-
sidade de darmos continuidade ao
trabalho que realizamos com as
professoras envolvidas na pesqui-
sa, diante do processo de inclusão
do aluno surdo nas escolas. Tra-
balho esse que envolve reflexões e
discussões as quais englobam con-
cepções cristalizadas em relação à
surdez e também, estudos teóricos
e práticos envolvendo, sobretudo,
o conhecimento específico da lín-
gua de sinais.

Um outro fator observado nos
depoimentos das professoras foi às
várias dificuldades encontradas
para atuar com o aluno surdo e as
impressões negativas apresentadas
no primeiro contato. Consideramos
isso como relevante, a partir do
momento em que evidenciamos,
nas posturas das professoras fren-
te à diferença, mudanças ligadas à
formação desses profissionais, às
oportunidades e melhores condi-
çõesde trabalho, ao salário justo,
condizente com a sua função e,
mais ainda, à necessidade de serem
auxiliados frequentemente em seu
trabalho, tendo o apoio de profis-
sionais especializados em áreas es-
pecíficas. Sabemos da importância
que esses profissionais exercem no
contato com as professoras e que

TUALIDADE

s positivos.
o referenciarmos as intera-

mos como esta dinâmica foi

tituindo, envolvendo a par-
o de todos os alunos, em es-
as professoras.
Percebemos que as diversas
ias utilizadas pelas profes-
ra incluir o aluno no grupo
vital importância, pois con-
os que somente o simples
não é suficiente para que
inclusão.

esse sentido, percebemos o
educativo como espaço

dem ocorrer as interações
ndo positivas, favorecem o
ensino-aprendizagem e

em para a aceitação de to-
lunos com suas diferenças
gularidade.
relato de todas as profes-

olvidas nesta pesquisa, per-
que houve mudanças nas
cepções, a partir do mo-
e as interações foram ocor-
nvolvendo a professora, o
rdo e a classe em geral.
os como relevante a ênfa-
professoras deram ao gru-

lho em parceria só traz re-

ciais, destacamos o signifi-
ve elas exercem no contexto
Nos relatos das professoras

DUCAÇÃ

po de alunos ouvintes na participa-
ção por incluir os alunos surdos.

Consideramos que a presen-
ga desses alunos no ensino regular,
contribui para a quebra de resistên-
cias e de visões que possam vir a
ser estereotipadas, favorecendo

Um outro ponto relevante observado é a luta
urdo na construção de sua identidade e na busca
r encontrar seu espaço, lutando por seus direitos
querendo ser integrado como os demais alunos.

para todos os alunos o trabalho em
parceria e o respeito às diferenças.

Um outro ponto relevante ob-
servado é a luta do surdo na cons-
trução de sua identidade e na busca
por encontrar seu espaço, lutando por
seus direitos e querendo ser integra-
do como os demais alunos. Isso fi-
cou evidenciado no relato de uma
professora quando cita que no início
das aulas, tentou ignorar a presença
do aluno em sala, mas ele fazia de
tudo para chamar sua atenção. O
silêncio e o isolamento de outra alu-
na também podem ser apontados
como um desses aspectos.

Tiramos, como premissa bá-
sica, o fato de que não existe um
perfil ideal para ser professor de
aluno surdo. Conforme podemos
perceber os professores envolvidos
na pesquisa e que atuam com alu-
nos surdos, têm sua formação no
magistério, frequentando, a maio-
ria, o curso adicional (Pedagogia),
sendo que nenhuma possui forma-
ção específica na área da surdez.
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Desta forma, compreendemos que
todo e qualquer profissional da edu-
cação deve estar apto a atender às
necessidades de todos os alunos,
compreendendo a heterogeneida-
de do grupo e isso somente irá ocor-
rer se houver um trabalho de par-
ceria envolvendo todos os profis-
sionais da área na luta pelo processo
inclusivo.

Como item final, percebemos
que, de certa forma, a inclusão vem
acontecendo nas escolas da rede

municipal de ensino de Itajaí. Perce-
bemos nos relatos das professoras
que, apesar de todos os obstáculos
e dificuldades, estão envolvidas com
o processo de inclusão e mostram-
se receptivas e abertas para dar con-
tinuidade ao processo.

Também, consideramos, rele-
vante a nossa postura enquanto
profissionais orientadores envolvidos
com as professoras, oferecendo-
lhes suporte. Compreendemos que
não basta apenas transmitir nossos
conhecimentos. E preciso que sai-
bamos compreender, ouvir, atender
às angústias, os anseios, ás lutas e,
principalmente, reconhecer as con-
quistas, por menores que sejam,
pois é de pequenos fragmentos que
se constróem “pavilhões”.
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